
PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 0900/I - TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

ENGENHARIA AMBIENTAL (540/I)

Tp. Período

2022

Primeiro semestre

Turma AMI/I-A

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 51 

Local IRATI

EMENTA

Principais resíduos agrícolas e agro-industriais. Processo de caracterização dos resíduos agrícolas e agro-industriais. Tratamento biológico

dos resíduos sólidos orgânicos. Biodegradabilidade dos resíduos sólidos orgânicos. Principais fatores que afetam os processos biológicos de

tratamento. Tratamento e reciclagem de resíduos orgânicos: compostagem. Controle dos impactos ambientais associados ao processo.

Fertilizantes orgânicos.

I. Objetivos
1-Prover o discente de conhecimentos referentes aos tipos de tratamento e disposição final dos diferentes tipos de resíduos, com vistas à

melhoria da saúde pública e da qualidade de vida da população, bem como a conservação do meio ambiente e dos recursos naturais.

2-Apresentar e discutir os fundamentos para o equacionamento dos problemas relacionados ao tratamento e disposição final dos resíduos. 

II. Programa
1.Tratamentos biológicos para resíduos sólidos orgânicos e sua biodegradabilidade.

2.Processo e funcionamento de usinas de compostagem, e a utilização do composto como Fertilizante Orgânico.

3.Tratamentos para resíduos da construção civil.

4.Usinas de triagem de resíduos e reciclagem dos materiais.

5.Sistemas de Logística Reversa, caracterização e destinação final para resíduos agrícolas/agroindustriais e suas embalagens; Logística

Reversa de pneus; pilhas/baterias; óleos lubrificantes; lâmpadas; resíduos eletroeletrônicos. 

6.Tratamentos para resíduos de serviços de saúde (diferentes tipos de tratamentos térmicos) 

7.Disposição final de resíduos, classificação/caracterização dos resíduos, aterros controlados e aterros sanitários.

8.Escolha das áreas para a implantação e elementos de projetos de aterros sanitários.

9.Critérios de controle de impactos ambientais na construção, operação, monitoramento e fechamento de aterros sanitários.

III. Metodologia de Ensino
Aula expositiva dialogada.

Aulas de Laboratório.

Estudo e discussão de textos (capítulos de livros e artigos) e vídeos.

Seminário.

IV. Formas de Avaliação
Os instrumentos de avaliação a serem utilizados são os seguintes: 

1-Relatórios das aulas práticas.

2-Avaliação continuada a partir da realização de trabalhos complementares, individuais e/ou pequenos grupos, sobre os temas do programa

da disciplina.

3-Seminário.

4-Avaliações do conteúdo desenvolvido durante o semestre de forma individual e sem consulta.

5-Serão ministradas duas avaliações teóricas (V=3.0 cada uma), um seminário (V=3,0) e relatórios de trabalhos das aulas práticas (V=1,0)

6-Recuperação do conteúdo continuada a partir da realização de exercícios complementares, e será aplicada uma avaliação substitutiva, para

os alunos que não obtiverem rendimento, de pelo menos 50

, em alguma das avaliações teóricas, no decorrer da disciplina.
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